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Presidirá 1 ComisSão de Honra das Home

_, nagens a prestar ao glorioso Poeta algarvio

() sr, 6()vel�nad()r Civil de Inro
..

"

-
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CONTINUA
a receber as mais entusiásticas adesões a

. "ideia d�, prestar homenagem ao autor do «Refúgio» e

de «A Arvore e o Ninho», na sua terra natal, S. Brás
de Alportel, e na capital algarvia. •

Já se encontra constituída a Comissão de Honra das so

lenidades a promover. Presidirá o ilustre Governador Civil
do Distrito; sr. Dr. Luis Vaz de Sousa, que terá como vogais
os srs. Presidentes da Junta de Província, das Câmaras, Mu
nicipais de Faro e de S. Brás
de Alportel e da Direcção da
Casa do Algarve em Lisboa,
o Poeta Dr. Cândido Guerrei
ro e o escritor e jornalista Dr.
Mário Lyster Franco.
A' Comissão Executiva do

Monumento acabam de ofe
recer também o seu concurso,
entre outras categorizadas in
dividualidades, os srs. Dr.
António Luis,Gomes, Presi
denté da Fundação da Casa

'

de Bragança e Director Geral
da Fazenda Pública, Profes
sor Dr. Alfredo de Carvalho,
escritores Dr. Sousa Costa e

Assis Esperança, pintores Fal
cão Trigoso e Albino Arman
do, Julião Quintinha, Rober
to Nobre, .Alves Júnior e a

pintora D. Maria Alexandrina
Chaves Berger.

"Viage .... "

R.ecebemos on.· 74, referente a Maio
do corrente ano.

Gada vez com mais interesse pela sua

leitura, a classe feminina prefere «Vo·

ga., visto ser a revista do seu agrade,
Gom interessantes secções, esta revis

ta feminina é sém dúvida uma das me

lhores do seu género que se publica
entre nóS.

Por'VASCO DE MENDONÇA ALVES

A ORIENTAÇÃO pedagó
gica da Escola: Primana
vai, conform, P: 'anunciou

o sr. Subsecretario da �ducação,
sofrer uma benéfica.modiñcação.

Já no próximo ano de 1951
serão adoptadas medidas da no

va orientação .pedagógica de ex

trema utilidade e que a� circuns
tâncias. vêm req,u.er�lldo.
Numa reunião dos directores

de todas as esco'las de Magisté.
rio Primário do País, a que pre
sidiu o sr. Dr • Veiga de Mace
do, Subsecrerárro d'll- Educação
Nacional, foram tratados os pro
blemas de maior interesse para
o regular funcionamento de tais
estabelecimentos=-ins tal açõ e s,
programas, orientação pedagó-

Hospital da Santa Ca.. da Mlserloórdla de Tavira

eortelo ae OferenHos
,

"OR notícial inlertal no tPovo
Alganio�, If ie tem conhe
oimento que, no pr6ltimo

mêl de Setembro, Tavira promo
verá um Cortejo de Oferendas, a

tavor da lua Mlaeric6rdia. .

Não é a primeira vez que, fells
mente, o Povo do concelho de Ta
vira, em manifestação colectiva de
bem fazer, realiza tAo almp'tioa e

(itll obra, reflexo dOl leUI -bani
sentimentol.
Todos 01 Tavirelllel, de reito,

Pari o ilustrÉ! paella portugués Hernâni dé bénQastre

:Bendita �e3aà tü, sopro di�ifiO,
�ue unes es aeres pelo caraQa,ê t � ••

Da vida fazes um :DateI bem finó,
Um vastQ pouso para a reden�ãô ..•

Ben¡iita. sejas tu, I Q teu ãeatíne,
Sublime e puro pela perfàiQâo t
Enchende·nos de luz com o tea hinO
De harmonia, de amor fi¡ aompréenSào.

- Excelsa companheira abençoada,
Que nos conforta em meio da jorilaGia
Para firmes podermos prosseguir .••

Befidemos-te hoje, assim, de mãO erguid.a
Um culto parena!. .. - �ue em nossa vida
tua luz haja sempre de surgir?

Brasil- Redfe,
4 d� fl�o$toj 19'0 DVLCl1r A. SI�UEIBA

..aHam tt;� justeza a obra que a

Mlleric6rdia tem reali!ado¡ desde
hi ltiol, tem beíÍeCicio de todos,
pois, no seu hOlpital, a ulistência
que se yem prestaado é cada vez
maior e melhor.
A título de exemplo, e para que

o Povo, àI vezes incrédulo, elem
pre lujeito • influêncial melévo

, 1.. , pOI.a avaliar' tamanha obra,
lndicaremol Ilguni n(imerol bem
explicitol.

Doentes submetido. h
'consulta externa:

Ano de 1948 • 455
li li 1949. 430

Doentes submetidos à consulta
de oftalmologia:

Ano de 1046.. tM
» , 1947 • 158
» li 1948. ZII
li li 1949.. 244

Doentes submetidO. a tratamento
ñ6 bãnco:

Ano de 1947 • I. 536
:t :t 1948. 1.756
» :t 11;)49. 1.667

Doentes submetidos a

pequena cirurgia:

,

CARTA DA :FRANCA-N.o 3

V I e H y
Uma (idade única n() Mund(),

onde é altamente conhecido o celebre

maestro português Pedro de Freitas Branco

gica e relações destas escolas
com os vários serviços do ensino
primário.
O sr. Subsecretãrio 'da Edu

cação, entre as suas doutas con

siderações anunciou que serão
organizados cursos.de aperfeiçoa-

, mento para professores e regen
tes do ensino primário. O pro.
fessor primário desempenha um

papel da mais alta importância e

projecção na formação mental e

moral do indivíduo, a sua acção
instrutiva e educativa tem natu
ralmente de dirigir-se num sen-.
tido comum e sob um elevado

Iconceito moral.
'

Os Serviços Centrais do En
sino Primário, as Escolas do
Magistério Primário e as Di
recções Escolares devem viver
em constahte ligação e .subordi
nar-se ao melhor 'espirito de
compreeasão e cooperação. ,

A orientação a presidi! às Es
colas do Magistério deve ser

uniforme em todo o País.
E mais disse o sr. Subsecre

tário: «E' na verdade nosso pen
sarnento favorecer, tudo o que

, leve ao prestígio da Escola do

Magistério. Nem doutra forma
sena possível prestigiar o mes

tre, Só uma escola à altura dai
suas responsabilidades poderá
formar os professores à altura
da sua grandiosa missão.s
Ao Estado Novo compete o

fortalecimento do espirito nacio
nal, a formação do caracter no

sentido moral e trsdicional do
cristianismo que sempre presidru

(CONCLUI HA 3.· PAGINA)

SINGULAR·'
Por DAMIÃO DE VASCONCELLOS'

r..,�Á anos foi descoberta na An
:t, daluzia uma grande caver

� na, composta de duas
grandes divisões. No in

terior, assentadas em bancos de
pedra, em circulo, múmias, ¿ada
uma das quais tinha na mio uma

haste de madeira encimada por
uma ponta de pederneira (uma
lança). No centro, também as

sentada em um banco idêntico e

tendo na mão uma lança da mes
ma espécie, ostentava distinta
mente outra múmia um diadema
de oiro na cabeça.

.

As múmias trajavam túnicas
de. couro ou de esparto pisado,
unidas, nas costas por um cor

dão ou correia. Calçavam todas
alpercatas de esparto. Aos pés
de cada múmia havia um vaso de
louça de barro, contendo uma
matéria enegrecida, sobre a ,qual
estavam madeixas de cabelos e
fi ires,
Este singular jàzigo contém re

velações preciosas.
A recha das cavernas estava

saturada de grande quantidade
de sahtret portanto o salitre é
próprio para a conservação emu.
mificaçâ» dos corpos. A mesma
substância usavam os egípcios
para a c:onserv$ção dos seus de.
furnos, ,

'

Os homens daquele tempo, vis.'
to que vestiam, adornanm os

(CONCLUI NA 3.·' PÁGINA)

Ano de 1946 •

li ,. 1947.
li , Ig48.
, li 1949.

.'

IIS
125
101

II3

DEFINIR
o particular encanto, ana

Iisar o poder dt: sedução que
desta cidade sa desprende, cons

.... titui uma difícil e complexa ta-
refa.

Um vai ali para se tratar¡ outro, fre
quenta- a para ouvir boa música; um
habitante dos países quentes VIrá para
descansar, saboreando a frescura das
sombras 4e esplêodidos parques, en

quanto que outros buscam a nota de
distinção criada pela elegância feminina_

, O ambiente desta cidade orientada
no sentido da alegria e do optimismo �

Aspe:cto
li· da

,esUncla I

termal

Um artigo l,n�a.lto para
o ccPovo Algarvio», por
dEAN NI\7EbbE

(CoNCLUI NA 3'.' PÁGINAI

estrictamente pessoal, Vichy é como

que uma encruzilhada a que afluem as
indlv.dualidades do Mundo, onde as pai.
x6�s se atenuam .. onde os problemas
perdem a sua virulência ... Vai-se lá
para distracção e repouso.

(CONCLUI NA S a PAGINA)



POVO ALGARVJ:O

"
"
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PADRE Manael Bernar

"... des nasceu em Lisboa em

20 de Agosto de 1644.
Estudou no Colégio de Santo An
tão de Lisboa e matriculoa ••e, de
pois, na Universidade de Coimbra,
onde se gradaoa em mestre de
Filosofia e bacharel em Teologia
e Cânones. Proteasou, em 1674,
na célebre congregação do-Orató
rio: de S. Filipe Nery, fundada pe
lo Padre Bartolomeo do Quental.

• Marrea em 17 de Agosto de 1710.
O antigo alano dos jesuitas vi

vea ama vida de piedade e devo
ção «pregando, .resando e escre-

vendo».
'

Conta·se qae o grande Padre
Ant6nio Vieira disse, penco antel
de morrer, qae a língaa portugue
la estava bem entregue- naI mãos
do Padre Manael Bernardes.
Bernardes escreveu Luz e Ca

lor (1696), Exercícios Espiri
tuais (1<:>86), Sermões e Práticas .

(1711), Nova Floresta (1706 a

1728), Os últimos fins do Ho
mem (1727) e V.ários tratados
(1737). Modesto, esplrítuoso e

austere, exerceu ama larga influên
cia na perfeição das almaa e na

'

purificação da língoa pátria. jJ
lea estilo, segando am crítico, c é
caracterizado em igaal medida,
pela graça e pela concisão, a in

tensídade e a íingeleza, a laavida
de e o vigor. O manto de figaras

. complicadas em qae os 'Ileal ante
cessares tinhàm' envolvido o por
tagaê. lança-o ele fora, deixando
o miolo e essência da Iíngua; de
saparecem os conceítos doa culte
raniatas espanhola, e, 01 mais be-
1011 efeitos atingem-se sem artifício

aparente. O. ouropeis e o latão

A !l�TJCACAO DOS' NOSSQS FILlIOS

COLÉGIOS. ,PARTICULIRES
, O INSTITUTO

LUSITANO
em Lisboá, Benfica

dourado mudam-se nás sail mãoa
em delicadas peças de marfim. O
encanto do sea estilo é dificil de
analizar, ma. pode notar-se que o

sea vocabulário é inesgotbel, e

infalível á precisão com qae o

emprega, qae não hesita em asar

doa termos mail comuns e que a

construçâo doa seOI periodos é de
ama limplici�ade transparente, tão
despida de ret6rica como 01 ver
Sai de João de Deus, A 'Íua re

potação como mestre e senhor da
Hilgua tem resístído ,aos mail di
verlos' cri tériol» .

A saa obra Iilais conhecida é a

Nova Floresta, em que o ensino
moral e a anedota em estilo fami
liar caminham curiosamente de
mãol dadas», mas a sua obra pri
ma é Ese er c i cios Espirituais
cem que pensamento e expressão
Ie elevam por vezel à altura su

blime».
Delta: obra se lê no Catálogo

da Academia: Tudo é ali igual-'
mente pr6prio a instruir e a infla
mar. Dirige com pradência, con
vence com eficácia, move com

luavidade, e às vezel em o sublí
me. Transporta os ânimos, que
tanto afervora no amor da virtude,
como ilumina no exercício da pura
e bem entendida devoção».
Compreen de-se melhor a inten

ção apologélica e moralista do
Padre Manuel Bernardes se o en

quadrarmce na renovação espiri
tual da Europa do lea tempo,
assaltada de inquietações 6:1016-
ficil.

.

GAS! DO ALGARYE
Jogo, Florais da Pri,mavera . de 1950

QUADRA-
Meu amor é marinheiro
Conhece terras sem fim •.•

Tem sonhÓs de aventureiro,
.

Mas não se esquece de mim.

1.° Prémio Saga

Versos dos Nossos Leitores

Adoração
Ao A. M., com 8 meses

Adoro a areia,
A concha irisada,
A terna balada
Do teu falar;
Adoro sem fim

A cúpula de estrelas,
Luz trémula de velas,
Na noite feia,

/

Triste e escura,
E esta loucura
Do meu cismar.

Adoro a verdura

Mais a frescura

Do arvoredo!
E o meu amor,
Feliz brinquedo!

Adoro o luar,
O vento e o mar,
E a doçura,
Branda ventura

\ Do teu olhar;
Adoro a medo

O meu segredo;
. Sei-o guardar.

Adoro as flores
De várias cores !

E esta ilusão

Que acalenta

Meu coração.

Adoro, amor,
),0 teu fervor

E o meu anseio,
Sério receio
\

De te encontrar
Longe, moi longe,
Do meu sonhar!

,

E adoro a lida
Da minha vida,
Que é tua vida

Praia da Rocha, 2 de Julho de Ig50

JY.[_ L_

Cartas dê Portugal (18)
. )

Há llene no Serro

Ester Maria de Passos Aguas-Lisboa
-

Menina, veja se anima
Este meu isolamento,
Vindo servir-me de rima
Na quadra do casamento.

2.° Prémio Solitário

Farniácia de Serviço-Encontra
-se de serviço urgente durante
a correare semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

�aspe�oaiS
Partlda8 e Chegada.

A fim 'de consultar a medicina para
sua sogra partiu para Lisboa com sua

esposa, o nosso prezado assinante sr,

Francisco Franco, Presidente do Gré
mio da Lavoura, de Castro-Marim.

.....-Regressou de Lisboa a sr.· D. Ma
ria da Estrela Amorim Ribeiro, esposá
dQ sr. Capitão Jorge Ribeira, Presiden
te. da Câmara Municipal de Tavira.

, Nasoimento

Teve o set.! bom sU�ésS6 dando à luz
urná criança do sexo masculino a esp'o
poso do sr. Manuel Centeno, empregado
da Agência do Banco Nacional Ultra
marino, nesta cidade.

II�II

•••

DE. ANTERO NO'BRE

(Continuação do número 840)
............

"

, .

Nesta beiroa Castelo Branco, que fica já um pouco longe das
faldas da Serra, não há neve; mas uma nortada «barbeirinha»
que anda aí pelas ruas e largos e se infiltra maldosamente nas

casas, traz para �qui! dos pinearos dos Hermínios, friangens de

enregela�. F; mars �l.lnda do que os aspectos pitorescos da cida
de - os jardins do ImpOne!1te Paço do Bispo, por exemplo, com
as suas estatuetas de granite e os seus buxos artísticos, são lu
gar bem aprazível e até de verdadeiro recolhimento espiritual
- e do que os seus interessantes e mesmo belos monumentes
-'- a ?pulenta Igreja de S. Miguel, que foi Sé Episcopal, à velha
e cunosa Ca�� da Câ�ara, o belo Cruzeiro manuelino de S. João,
a romano-gótica Ermida da Senhora de Mércules e tan tos ou

tros -, mais do que tudo isso, é êste friozinho, que me atormen
tou todo o dia e me adormece .agora as mãos enquan to escrevo,
o. que me faz recordar com certa saudade a minha primeira vi
sita a. Castelo Branco; é que o friso faz-me lembrar •••

FOI exactamente em meados do Inverno, há uns bons treze
ou catorze anos, uma vaga de frio, vinda dos altos da Serra ne

vada, avassal�va tôda a Beira Baixa. Eu viera aqui efectuar
uma con�erêncIa, e�quadra.da numa série de propaganda cultural
e e�ucatlva, que o [ornal Iisboeta onde então trabalhava estava

reah�ando po:r to.do o país; e depo�s dela, duran te o baile que a

�entIleza dos albicastrenses me qUIS oferecer no novo e magní
fico salão d?s. Bombeiro.s Voluntários, no seguimento de uma
conversa ?e círcunstãncia com uma senhora até aí para mim

desc�n.heclda,. com quem dansara, adreguei falar de música
f�lc�orIca nacIOna�. Mas a senhora era pianista e cantora muito

dlst!nta; e o mar!do, a que� fui apresentado logo após, um. co

leccIOna.dor entusiasta, quàsí fanático, de canções regionais bei
roas; e ISSO bastou para que nem esperássemos já. pela ceia; e

q�ando, no relógio da tõrre sineira de S. Miguel, bateram as

seis hor8;s da manhã, ainda na salinha modesta e aconchegada
da9uele interessantíssimo casal de artistas, junto de uma bra
zeira acalerit�dora, por-cima da qual esfregava de quando em

q_uando as maos enregeladas.. eu escutasse, prêso de vivo entu

sI�smo, o mais vàsto e mais belo e mais impressionante caricio-
.
neiro popular, que jamais pensei existir no meu país e que a

voz harmoniosíssima da minha gentil hospedeira ia: desfiando
acompanhada pelo marido, ora no piano, ora no bandolim, con-
forme m�UlOr quadrava à natureza das canções! De tudo havia
no. arq�IV? daquele devoto do folclore português: cantigas de
baile, cantigas de romaria, alguns cânticos religiosos bastantes
cancões do berço; de tudo e de tôdas as épocas, urn�s conheci
das, s<:não do público p�lo menos dos estudiosos, outras então
e posslvelm�nte hoje ainda tot�lmente desconhecidas, porque
foram recolhidas nos pontos mais recônditos e de difícil acesso
da Serra, da bôca de velhinhas centenárias, que as guardavam
co�o recordações saudosas de uma infância longínqua. E estas

ÚltIma.s eram, não só as mais antigas, mas também, sem dúvida,
as ma�s belas, umas pelos seus modos gregoríanos, outras nos

seus rrtrnos complexos.. .

I. Foi assi�, em Cast.elo Branco, �or �llÍla noite fria de Inverno,
que eu, oU!"Indo o mars belo repositório de «cantares,. da Serra,
com�r�endi bem até que, ponto inusitado vai a imensa riquesa
folclo:lca da nossa. terra, neste capítulo da música popular. E
� aSSIm que, depois de escrever esta carta, eu poderei, embora
,arrostando com o frio enregelante desta noite de Inverno, em

que a Serra está igualmente coberta de neve e Castelo Branco
há-de ficar, sell!- dúyida., pelo me.nos 'coberta de espessa geada,
eu poderei subir ali acima, à salinha aconchegada de um casal

d7 artistas �migos, para completar as minhas impressões desta
VIagem rápIda pela Serra, enternecendo-me mais uma vez com
a sua. música popular o. o

A Sê�utt': tt PEÓRAS QUE fAbAM Il

. II

.........................................,

6randt €n(idopédia ,

PortuaU�$a t Brasiltira
Mais Uttl triunto indubitável represen

ta para os seus' directores, editores e

colaboradores a saída do fascículo 2.52.
desta obra incompar�vel, pois com a

sua 8pari�ão fica co�pleto mais um

volume, o 21.·, e a totalidade de pági
nas �e valioso texto sobe a mais de
2.1.000 páginas profusamente-ilustradas.
Isto que em qualquer país grande do

mundo seria considerado como extraor

dinário, ainda avulta mais no nosso re-
'

'duzido meio artístico, intelectual e in.
dustrial, ficando na histór·ia das reali ....
zaç6es culturais portuguesas como o

ponto mais alto, de maior projecção
nacional e mundial, pois que, nunca é
de mais repeti-lo, esta enciclopédia e
hoje a mais importante e mais moderna
do mundo inteiro.
São ttluitos os artigos de vef9adelra

importância que este .fascículo inclui,
entre eles devendo-se destacar os que
são consagrados a: pirataria, Pireneus,
Pires (apelido), pirtltoterapia, piretro;
pirilampo, pirotecnia, pirite, pirómetro,
piroplasmose, pirronismo; Pisa, Pisci
cultura, piscina, pisCO; etc" etc ..

�ntre OUlros nomes ilustres, colabo
ram neste fascículo com artigos espe
ciaiS, ¡né Jitos, uS Profs. Baraona Fer
nand�s, Baeta Neves, Peres de Carvalho,
Torre de Assunção, Gonç�lves Pereira,
Abreu Figanier, Alfredo de Carvalho,
João de Vasconcelos, os Drs. Alves
Cruz, António Mad,dra, Afonso Zúque
te, AntÓOlo Sérgio, S.lazar Carreira,
Otero Ferreira, Celestino Gomes, Júlio
Gonçalves, Lídia Salgueiro. P�dro Go
dinho, e ainda o inSigne Aquilino Ri
Reiro, Cardoso Júnior, Mimoso Serra,
Novais Teixeira, Eng'· Almeida Fernan·
des, Padre Miguel de Oliveira, mestre
Costa Leão, Gomes Monteiro, Castro
Lopes, Eng· Silva DomIngues, Eduardo
Moreira, Armando de Lucena, etc., etc ..

Muitos dos artigos são s�gestivamen-

Eis um assunto que se não deve re

solver de animo leve, pois é de capital
importância o sabermos rigorosamente
a idoneidade dos educadores a quem
vamos entregar a educação dos nossos

filhos, isto é, se são pessoas honestas
no exercício da sua profissão;' se a pra4
ticam com zelo e proficiência pedagó
gica e não apenas com o objectivo pu
rarilentfl mercantil; se as instalações
dos seus colégios obedecem a prescri
ç6es higiénicas e pedagógicas onde as

crian�as se sintam em conforto e boa
disposição e não num meio deletério a

eatecer dos mais. ,rudimentares precei
tos indispensáveis nuilla casa desta na

tureza.
-

_
Todos 0$ bons requisitos a que dei/e

obedecer um bom colégio, se encontram
no Instituto Lusitano, em Lisboa, no
pitoresco baitro de Benfica, e recebe
alunos de an:1bos"os sexos, em sedes se-

paradas, co.mo manda a Lei. Excerptos de Car!�s. de Amor
E' vasta a lista de ..ilunos algarvios

que teem passado pelo nosso Coléaio. '

D d lC! :II:
.

'.
am.os os nomes e a gUJ:_ls cujos

PaIs nos honraram com a sua'coñfi�nça:
.

« •••Deixa me desabafar cOH-
'aro: Uma menina, filha do proprie. � Jlgo (nesta hora eJesoladora em

-

tário da Fotografia Correia.
.

que vejo diante de mim o desa-
,Ii.IOI! Um filho do sr. Manuel Cás- bar �esse. caste(o de

..
sonhos queslo Tovar, industrial;' S filhos do sr. -t t d 't.

José Francisco Ribeiro, proprietário e arquI ec ei' uran e ctnco anos •••

Oficial do Elército. Deixa-me desabafar contigo nes-

Olhio g Um filho do sr. Manuel Mar-
ta hora.. fnfeli'{ em que sinto o

çal Mendonça Sobrinho, funcionário coração como que a querer- es-

publico. ' forçar-se por tugir deste cárcere

tila 'Real de Santo Antônio ¡ 2 filhos onde o enceraram e a febre vai
do sr. Màteus de Oliveira Baptista, in- gretando estês lábios anêmicos
dustrial.

,
e fracos que, outrora, cheios de

Ate.nfafilha! Uma menina e UrIi me- vida e ardor, procuravam sofre.
nlno, filhos do sr. Manuel dos Santos 8amente os teus ••• II

Bernardo. « ••• Fi�este-me sonhar e eu so-

Tavira l Um filho do sr. João José de nhet'. • • Sonhei que jamais te
Pádua Cruz, proprietário; um filho do tnas embora, que todos os dias
sr. José Pires Cansado, banqueiro i um . .

filho do professor Sousa Nazaré e pu-
sentIna as tuas mãos, a tua res·

pilo do sr. Padinha. piração, o ar/ar do teu peito
�ortimão; 2 filhos' do sr. António oe ••• afinal... naquela noite ••.

Taquelim da Cruz, industrial; um filho - naquela no'ite!. o •
- o monstro

do sr. José Gaspar P,nrocínio, industrial. negro, a fumegar, levou-te para
lfna flova de ellGela: Urn filho do esse Alentejo, de clima inóspito,

sr. João Bernardmo Pires, industrial. extensas. e áridas planicies e

Lool': Um filho do sr. Francisco cantares dolentes e doentzos que
Joaquim Barreiros, industrial. nos ta{em neurasténicos e que
São B.41 ele Alportel: Um filho do tanto dt/ere do nosso Algarve,

sr. Dr. José Olas (jomt:s, advogado. onde tudo é risonho e nos

Aos Pais algarvios que teem filhos a alegra .••
educar, recomendamos esta modelar
casa de educação, pedindo, desde já, pela cópia
condições de admissão à Secretaria do
ColégIO. Ademar Saa"edra

D. Lidia CorreiaSerras Pereira, Lisboa

Há lá maior deSi/enttUi
Que a minha, d!!s que te vi!
Ser tão rico de ternura
E ser tão pobre de ti 1

3.6 Prémio oJoão dé DeU.iIi
António Dias de Melo Horta - Faro

Prosas Românticas

Uma camioneta Chevrolet, ,do
ano de i 9�7 I completamente no·
va, com ou sem aluguer;

Os seguintes antomj)veis, em
bom estado:
Fiat._!500, do aDO de 1939;
Renault, de it ev, do ano

de 1939;
Ford-Prefect, do ano de i 948;
Nash, de i 929., bem calçado

e devidamente repa.rado,
Tratar na Garage Tavirense

-Estrada da Asseca-'Tavira.

Santa Casa da Mise-
- \

ricórdia de Tavira

COBRANQA DE FOROS

AVXSO
Encontra-se 3. pagamento os

Foros e Juros desta InstItuição,
os qUIs podem ser pagos ao

cobra.dor sr. Mannel Alex'\ndre
dos Santos Junior, na. CASA
BRASIL todos os dias úteis.

.P e¿ : ¿ix p u;: =j$

PELA IMPRENSA
«tornar Masuine fia Mulhe,,,

-Acabamos de receber o núme·
ro 2, desta excelente revista fe·
minina, uma das melhores do
s�u géncró que se publica em

Portugal.
Com excelente aspecto gráfico

o «Jornal Magazine da Mulher»
é �em dúvida um� revista '-quel
val merecer a aceltação da muo
lher portuguesa.

.

ARRENDâM -SE
Uma 'propriedade no �ítio de

Santa Margarida, com bastante
arvoredo, junto à êstrada nacio-

'

naI, e uma courela de terra, no
sítio do Fojo.

Nesta Redacção se informa.

te ijustrados no texto e duas belas es

tampas em separado acompanham Õ
fascículo.
A Editorial Enciclopédia, Lda, Rua

Amónio Maria Cardoso, 33, Lisboa,
está de parabéns e bem os merece já
que, além de lançar esta obra do mais
alto proveito geral, consegue ainda o

prod,íg�o de manter em vigor preços
'balxlsslmos de venda ao público' e, o

que é mais, facilita a aquisição da obra
completa, em volumes encadernados,
por um processo de pagamentos esca
lonados em 30 meses, vo::rdadeiramente
suaves e ao alcance de todos, mediante
um contracto sem cláusulas vexatórias,
sobre cujos termos elucidará qua�to5
se lhe dirijam. 'I

¡XEi.at.e _,Lcw! i
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UM JAZIGO

SINGULAR
(CONCLUSÃO DA r ," PÁGINA)

seus mortos, lhes punham comi
da, acreditavam numa outra vida
e na imortalidade individual. Os
cabelos e flores depostos aos pés
dos defuntos denotam a saudade
e o respeito consagrado pelos pa
rentes e amigos; e as túnicas de

esparto de que estavam vestidos,
os primeiros fatos de que usavam

os nossos antepassados.
Se passarmos à America Cen

tral, veremos que os povos des
cendentes dos Atlantes da Atlâtl

tida, çm especial os Aztecas do
México e os Incas do Peru, an
tes da descoberta pelos espa
nhois, enterravam os seus mor-

lOS pela forma seguinte: .

Colocavam os mortos na post
ção de uma pessoa sentada, en

cerravam-nos com todo o seu fa
to em sepulturas fechadas ou em

carneiros de família; ás vezes

construia-se por cima um maciço
ou uma pirâmide. Era vulgar
enterrar com um loca os seus

servos e as mulheres que ele mais
amara. Os reis e os chefes eram
embalsamados.

.

Há, pois, aqui, uma Inotável

semelhança entre os enterramen

tos dos povos ibéricos e o dos

povos primitivos da América,
descendentes da Atlâotida, como
disse. Podemos, pois, concluir,
sem forçar a nota, que os 'primi
tivos americanos tiveram uma

origem comum-a At1ântida.
, Ora, naqueles temp?�, era pre
ciso assegurar aos espmtos toda"!
as condições indispensãveis á sua

existência póstuma, A cada Ia-,
milia cumpria velar pe la sorte

dos seus parentes, constituindo o

culto doméstico dos antepassa
dos. Havia nisso uma dupla
vantagem: impedir que os. espío
ritos atormentassem os VlVOS e

conseguir até que eles os auxi
liassem nas suas empresas, nos
seus negócios. .

A s pesquisas arqueológ'cas
têm permitido descobrir, Junto
dos túmulos antigos, desde os

túmulus e dolmens megalíticos
.aos hiPogeus e mastaba« egíp

, cios, diversos objectos que de
viam ser estilizados pelos mor

tos, tais como armas, utensilíos,.
_ vestuário, j Jias, amuletos! etc.; e

provisões para. lhes servlre� ..

de
alimento no dia da ressurrelçao.
Por isso e para isso, surg u a

necessidade de conservar os ca ..

dávtres para que o espirita, .ao
despertar da morte, encontre alO·

da o corpo em estado de o habi
tar novamente, não precisando,
por 'isso, de se apoderar dos cor·
pos do. vivos. Esta circunstân
cia é que mais contribuiu para
estabelecer as regras do culto
dos mortos, pois domina na An

tiguidade, como entre os povos
selvagens, o receio de que �s. al·
mas, privadas do seu corpo fiSICO,
andem, errantes e maléficas, co·

mo sombras tenebrosas, procu·
randa .abrigo no corpo dos vivos.
'Assim se compreende o zelo

de muitos povos em conservar os

cadáveres e a preocupaç�o dos
embalsamadores, em especial dos
tgfpcios, para os mortos de alta

gerarquia social.
Por sua vez, os índios da Amé·

rica Central e descendentes dos
Atlantes, também supunham que
todOl os privilégios adquiridos
ba vida se mantinham depois da
motte.

.

E na América, Egipto e Pe
ninsula Ibérica, os povos primi
tivos, como descendentes dos
Atlantes da Atlântida, tinham as

crenças e os costumes iguais;. e
por isso a caverna da ,A�dalüzla
DOS mostra aquelas mumlas.

!>amião &ie Vasconaello.

NOTA-Se o H�itor curioso se inte
ressa por este estudo, leia a RA'tomo»,
de Dezembro ultimo, no m�p artigo
,«Civitttaçâo Hispanica», onae o en

contra desenvolvido.

VllBlIlI-lli
O rfJcheio de um lagar de

azeIte que consta. de 2 prensas,
moíoho e vários potes de barro.

Nesta Redacção se informa.

(CONCLUSÃO DA La PAGINA)
Este ano, os primeiros aquistas ap�

receram em torne das nascentes termais
logo com os primeiros rebentos. Pe
dem as áauas minerais, vivas devido á

'

sua rádio-actividade, que lhes reme

deiem as deficiências do figado.
A acção das águas é completada pe·

los cuidados prodigalizados nos estabe
lecimentos termais. Graças a apare
lhagens ultrarnodernas, ut¡ljza�.�e as

mais recentes descobertas ciêntífícas

para tratar uma gama cada vez ,mais
extensa de perturbações patológicas.
Todos os anos aumente o numero

dos aquistas. E, no entanto, nada se

parece menos com uma cidade de doen-
tes que Vichy. •

Quando deambulamos pelas ruas des
ta cidade pacata e mundana,. repous�n
te e animada, o seu carácter mternacro
nai patenteia-se aos olhos dos menos

. experientes,
Carros potentes, ostentando números

de registo de todos os países do Mun
do, circulam nas ruas ladeadas de esta-.

belecimenros garridos, tentadore�, apre
sentando a última palavra do ebibelot»,
a joia cara, as últimas criações elegan- ,

temente dispostas. As produções mais
finas, mais artísticas; de Paris e das
províncias francesas são expostas para
regalo da vista. E não é este um dos
menores encantos desta Rainha, das Es
tâncias Termais que se esforça a rebus-'
car o que mais pode agradar aos seus

hóspedes.
Mas esta cidade, onde as: flores abun

dam e lançam os seus brilhantes e va

riados coloridos, tem uma velha repu
tação a defender: é a superior qualida
de dos seus'espectáculos de Arte.
A atenção é solicitada por excelentes

programas artísticos, e�pecialmente os

que se encontram organizados para. este
ano: bailados, óperas, concertos sinfé- '

nicos, música de câmara, comédias, re
vistas de «music-hall» e cançonetistas.
A música será uma vez mais a gran

de triunfadora. Sob a batuta do mes

tre Henri Tomasi, uma falange orques
tral de 82 músicos empenhar-se- á em

evidenciar os planos sonoros dos gran
des frescos sinfónicos. Este chefe -um
dos mais ardentes compositores fance
ses modernos-encontra um acolhimen
to cada vez maior junto dos auditores

pela sua compreensão da. Arte e pelo
seu respeito pelas obras ínterpretadas
que anima magnificamente.
Este músico, grande viajante, aplau

dido na Holanda, na Suiça, em Monte
-Carlo, em Paris, -mantern bem alto o

deslumbrante prestígio da Música.
Os festivais serão dirigidos por ou

tros chefes igualmente reputados; Paul
Bastide, da Opera-Cómica, Paul Paray,
o incomparável, Karl Elmendorf£. .

Um desses espectáculos musicais de
gala, reservada para a música portu
guesa e espanhola, permitirá que se es

cute o solista Miguel Candela. .E é
Freitas Branco, como chefe convicto,
quem assumiu a direcção deste festival.
Todos os hospedes da Rainha d�� Es
tâncias Termais tiveram o regozijo de
aplaudir a escola musical porruguesa.
O desporto tomou um lugar impor

tante na vida das cidades e das nações.
O concurso Hípico Internacional e,

sobretudo, as corridas de cavalos, do
tadas de notáveis provas, atraem a Vi
chy uma considerável afluência.

. E o .paddock» do Hipódromo de
Bellerive rivaliza" quanto a animação,
com os afamados da Europa.
Os campeonatos de aténis� e de ..go�f»,

acompanhados com a maIor atençao,
reunem um escol de jogadores seleccio
nadol. O aball.trap» e askeet», com
preendem a prova do «Pombo de Ouro»,
competição internacional de criação re

cente,.mas já altamente cotada e que
atrai os mais hábeis atiradores eUropeus.
Quanto aos desportos n.áulicos, s�o

todos praticados com entusIasmo. PIS
cinas e margens do Allier conhecem a

afluência das pessoas que se sentem fe
lizes ao exporem os seus corpos às ca

rícias sucessivas da agua, do sol e do
ar puro.
Por sua vez, as belezas do cenário

natural'que cerca Vichy atraem 05 turis-

CIBLOS PIGOITO
ADVOGADO

Allnlda da Rlpu�lIca, 120 ·122
TELEFONE 12.

PA.BO
CM�__ __ __

e.ualt•• em fayfr., .. '01.
t••·'••'I•• 80 •••,116,1.

•• ..Uoll•••' elrm.' ,.,••

Brrandam = SB as PrOpriBdadaS
Manta Rota, tm Cácela; O

Alvisquer, na Concdção e oUtra

no Val Carangueijo, compostas,
qualquer dela.s, de árvores de
fruto, terras de semeadora e

habitações. '

Dirigir propostas em carta

fechada, até 3 t do corrente a

Francisco Franco-Castro Ma.
rIm.

. Reserva-se o direito de não
arrendar no ClSO das ofertas
não intflresurem.

¥ ,QIX; q í2.

tas que desejam conhecer a velha terra

do Auvergne.
Do alto das colinas vizinhas, mesmo

nas imediações da cidade, maravilhosos
panoramas se oferecem.
A vista espraia-se em primeiro lugar

sobre a cidade costeada pelo longo e

brilhante sulco do Allier, onde actual
mente os pescadores à linha apanham
magníficos salmões. Estes peixes so

bem do mar p.ara o alto Allier, a fi-n
de ali hibernarem.
A vasta e rica planície da Limagne é

rodeada por uma série de montanhas

graníticas ou volcânicas: as da Made

leine, do Forez, a cadeia tumultuosa
dos vulcões, o maciço dos Montes Dore.
Região rica �e torrentes, de la�os,

muitos deles anichados nas concavida
des formadas por antigas crate�as, de
vales, de florestas, de estradas pitores
cas, de locais grandiosos e sempre aces

siveis ao homem, donde se desprende
uma intensa e subtil poesia .

Tudo isto lançado a granel num cats

flexível e quase harmonioso, oferecendo
ao olhar deslumbrado uma variedade
de tons e de formas verdadeiramente
extraordinários.

.

Uma rede de estradas notável pela
sua densidade e pela sua excelente co�
servação facilita o acesso a esses locais
marcados pela garra da evolução geo
lógica nas épocas dos grandes cata
clismos.
E foi nestes sítios que se agrupou um

conjunto de eSlânci�s termai� de que
Vichy s� I?antém Rainha pre�t1glOsa:
Que viajante, que turista nao desela

ria conhecer os encantos desta regiae.
saborear em Vichy um benéfico repou
so, anccntrar-se de novo numa da� en

cruzilhadas do Mundo, num ambiente
de elegância que verdadeiramente se

oferece para descanso do corpo e do

espírito? !
JEAN NIVELLE,

De' larangeiras, tangeras e

tangerineiras, situado na fazen
da. <cAs Cortes Reais», sítio do

Almargem, arrendo. �ece�o
propostas, João Bernardino PI·
res - Vila Nova de Cacela.

Dos .L¡vros •••
o caso dos s81s desaparecidos

Nora Berry, de trinta e cinco arios,
viúva, doméstica e domicialiada em

Edison Street, 285; Thomaz Bartlet,
de vinte e quatro, solteiro, empregado
no comércio e domiciahado em Virgi
nia Square, 39; George Colbourne, de
quarenta anos, divorciado, comerciante
e dõmiciliado em Loyds Avenue, 288;
Inês Kenny, de vinte e nove anos, sol.
teira, dactdógra fa, domiciliada no�qua
rium Hotel; Walter Ryder, de trinta e

quatro anos, solteiro, empregado foren.
se e domiciliado em Blomfield Street,
47; e Elise Norton, de onze anos, do'
miciliada em Hudson Street, 202.
Eis as vítlmás de estrangulamento,

nas mesmas eondi,ões, quer dizer, eom
um fio de cânhamo em volta do pesco·
io no pequ�no esp��o de tempo de
dias. A última vítima, Uma cnaoça,
cujo assassínio provocou uma quase
loucura' no seu pai amantissimo, desa
pareceu do Necrotério, tendo sido subs
tituída por Um boneco, o que feg aU

mentar a repulsa de todos em relação
ao criminoso ou aos criminosos que,
por fim, hão·de ser descobertos pelo
jornalista do ..Morning LiveD, liarr)'
Colson, de colaboração com O cnml

nalista Jack Bull e sua irma, a insinUan
te loira Nancy.
Pois este romance de interesse pal

pitante, decorrendo numa acção sugus
·dva e misteriosa e que aconselhamos
aos nossos leitores, é - como não pO"
dia deixar de ser - uma edição da Li ..
vraria Romano Torres e constitui on.·
56 da sua colectão "Grandes Mistérios,'
Grandes Aventuras. E' seu autor Phi
lip Borner, autor de ..O Segredo da pá-
81na �71) e d@,«O holfiem das tr@s c.aras.
e a tradução portuguesa é. devIda I
José Rosado. Na capa os seis desapa
recidos uma seringa e duas ampolas
de um prodUto que a leitura do roman
ce dirá qual é.

Pf'endendõ a Vietà

negraus de pedra. Patamar. Porta
de mola que se fecha sem ruído. No
bengaleiro do pequeno vestíbulo há
sempre uma jarrl!- �.om fioreu. A_I di
reita, copa e sala de jantar em envldra.

çado semicírculo velado por cortinas.
Quatro mesas, também floridas, e dóis
aparadores. AI esquerda, a sala que
parece uma estufa, sendo de visitas e de
estar. «Maples» cómodos, mesas ,pe
quenas, escrt!vanmha com sua dlvl&Ona
de vidro fosco, estante enCimada por
begónias, paredes e tecto ,de um esmae

cido azul brilhante e Vidros amplos
donde se vêem flures e verdura. Ao

centro, a por.ta onde está Inscrua a pa
lavra ...sllênciu». Corredor largo. �,
4, 6, 8 - os quartos da dÍl:elta. I, 3,
5, 7 - os quartos da esquerda.

.

As palavras qUt! atrás ficam são as

que Aurora Jardim, jor�ahs[a e escri
tora cujos méritos lltt!ranos desnece�
sário se torna realçar, colocou, a servir

de prefácio, a abrir o seu volume "Pren
dendo a ViduI de esplt!odlda apresen
tação gráfica e com uma hnda capa
saída dos prelos da portuense Livraria
Simões Lopes, de Manuel Barreira.

GaGhôpo

Chega-nos ao nosso conhecimento a

informação de que uma Comissão com

posta pelos srs.ACapitão Jorge Ribeiro,
presidente da Camara �umclpal de. Ta·.

vira, Dr. Eduardo Viegas Mansinho,
advogado, Tenente José Augusto Co�
reia comandante da G. N. R., em Tavi
ra � outros elementos de todas as elas

se�, procura realizar este ano o 3· Cor- ,

tejo de Oferendas a favor do Hospital
da Santa Casa da Misericórdia de Ta
vira, Essa ideia, que é inteiramente do
nosso agrado, irá ter o duplo fim de,
com os donativos recebidos, continuar
mos a auxiliar os desprotegidos da sor

te quer na doença, quer no desamparo
o� na velhice e de manifestarmos todo
o nosso apoio à grande obra de am

pliação que? ilustre Coman�ante Hen
riques de Brito tem conseguido levar a

efeito naquela Santa Casa.
Sabemos que, da rea�ização .do. refe

rido Cortejo, dependera a conrinuidade
da boa marcha dos Serviços do Hospi
tal e por isso, não exitamos em pedir
a todos os filhos de Cachopo oseu au

xílio para ajudar a manter aquela San
ta Casa de Misericórdia, cujos benefí
cios não só no campo de assistência,

.

"\ com'o principalmenre, no cirúrgico, são
já be� conhecidos, tanto no concelho
como em toda a Província.
E' certo que a nossa freguesia é a

mais distante da sede do concelho e,
ta1vez, se julgue, por isso, a I_Ilenos be
neficiada pela acção do Hos!)ltal!. mas,
infelizmente, sabe-se que assim nao su

cede. E, se nos detivermos a apreciar
os beneficios que o Hospital lhe tem

dispensado verificamos quão g�a�de.é
. já o seu n.ú�e�o, tanto na assrstencra

xcomo na ctrurgra.
Dentro de alguns dias, � subcomissão

. para a recolha de donativos na nossa

freguesia, e de que fazem p�rte a sr.s

D: Maria José da Palma Brito Lopes,
da Alcaria Alta; os senhores João Tor
res de Matos Casaca, José Faustino, Jo
sé Custódio Pereira e Sebastião Amó
nio Patrício, da Aldeia; José Teixeira
do Vale de Odre e Manuel António da

Palma, da Garcia; Antómo Vicente, do
Vale João Farto; José Campin�, da
Feiteira ; António Gonçalves e ISidoro
Romão,' da Sinceira; irá proceder ao

peditório e esperamos que todos o.s ha
bitantes da freguesia, ricos, remediados
ou pobres, saibam corresponder �om os

seus donativos, quer em dinheiro, quer
em géneros, ao justo apelo que está sen

do feito em todo o concelho.-e.

Santa Catarina da Font� do Bispo

Nos próximos dias 25 e 26 do corren

te realiza-se a tradicional ..Feira de
Santa Catarina •.

Apesar de se tet iniciado h� poucos
anos, esta feirá é uma das mais Impor
tantes dos arredores, sobretudo em

transacções de gados.
A' maneira dos anos anteriores, serão

dadas todas as facilidades aos feirantes
e as comodidades que estiverem ao al
cance da Junta de Freguésía-s-ê,

AJusta Orientação
(CO�CLttSÃO DA I.A PÁCH�A)

aos nossos destinos, civilização,
expansão e glória, isto é, ��f�n
der e fortale,er a raça na mgle
ne e sâos eonceitos conforme
te tt1. s i d o s u a grande preo·
tup.a�ão.

'

E assim cuidar das gerações
futuras, instruir e educar as

crian�as, é dos primeiros prob!e.
mas da Nação. M.crece, pOlS,
todo o louvor e incitamento a

boa orientação que anima o es·

pírito do ilustre Subsc¡¡:retário
da Educação.

'a.oo ti. Men&ionC¡1 AIYI.

TRtSPASSA · SE
O contetldt da oficina de mar..

ceneiro, na Rua. Dr. MiguelBom
barda, D.ba 20 e 2�.
Tratar com o proprietário na

l1êsma.
_. d ••

LiV�_()S E REyISTAS .

, Publlcaçôes Recebidas
«VlàgefrU

Recebemos on.· 118 desta intetessan
te revista de turismo, referente ao mês
de Agosto, dedicado á linda cidade de
Aveiro.
«Viagem» continua na sua série de

publicações de números especiais dedi�
cados ásmais pitorescas regiões do País.

«MUndo de Aventuras.

'temos present.e mais um ndmero des
te interessante semanário, que é sempre
disputado com interesse por parte de
grandes e pequenos que' apreciam a sua
leitura,

Oito quartos duma Casa de SaÚde, oito
dramas pungentes desde o parto de
EUnice, a jovem de ancas delgadas e

ele vega cabeleira cor de cobre ondula-

CORTEJO DE'

OFERENDAS
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

Doentes internos nas enfermarias:

'Ano de 1945 • 189
l> l> 1946. 329
l> l> 1947 383
l> )I 1948 • 435
� l> 1949 • 472

Ano de 1950 (até eltadata) 318

Doentes submetidos à

consulta de cirurgia:
Desde a inauguração do lIerviço,

26-8-1945, até ellta data-I320.
Doentes operadoi aeate lIervi

ço -727.

Mas, e para melhor exeæpllâca
ção, 'moltremol o movimento. de
refeiçõeà fcmecídaa pela Miseri.
c6rdia, nQ �êl -de Maio do cor

rente ano:

Asilo e Albergue
Pequenos almoçai 538
Almoços • 499
Jantarei 637

Externos

Pequenoa almoçai 158
Almoçol . 449
Jantarei 454

Enfermarias

Pequeno. almoços 647
Almoçol 656
Jantarei 667

Empregados
Pequeno. almoço. 408
Almoçol

" 5°9
Jantares 5°7

Serviço de cirúrgia
Pequenos almoçol 103
Almoçol III

JantareI 107

Quartos particulares

Pequenos almoçol 7
Almoçoll 8
Jantarei 8

Total de refeições fornecidas:

Peqaenol
Almoço.
Jantarei

alOJioçol. I. 861
2.232
2·380

Mill, a plr aellt� movimento, I
Mileric6rdia, .,,0 dellejo compreen
lIivo, qae a a�.Iima, de preltar lem
pre melhor ..s.iatência, e.t' alar.
gando al lIall instalaçõel.
O grande edificio do Hospital

era já pC!qtieno; e, por illO, no dia
do Cortejo de Oferenda., inaaga
rar-Ie,4 am pavilhão anexo, onde
lerão inltaladoa 01 laborat6riol de
anáUae., farmácia, despenla, bal.
neário, qaarto qe criadoa e a tn.
talação modelar do albergae de
velhal e velha••
E, concluídall que .ejlln elta.

obra., oatra. virão, de forma a
, in.talar 01 lerviçol do HOlpltal
condignamente e c:onforme o pro.
jecto J' luperlorlaente aprovado.
Eil, • tnçol largol, Tavlrcnle.,

o qae , presentemente • no•••

Miaeric6rdil.
Par. le conleguir tildo iato, mui.

t08 esforçol e dinheiro têm lido
precisos.
E' certo qae o Povo de Tavlrl,

impallionoa tamanho feito, pro.
movendo Ji dois Cortejai de Of.
renda. e dria. feltal.
Certo é qae também, 01 Pode&

re. ConlUtu1doi têm a.xlIiado,
tom'maito dinheirD.
Porém, para que lo obra Ie m.n�

tenha e pto.liga, necel.ário Ie tor

nai apelar de vivermo. aSloberbae
dOl com in timeru dificaldadel,
que eaqaeçamo., por momentol.
a. nOliI', para termol bem pre
.entés as grandes do. que, dia a

dia, precium da Mileric6rdia.
E, conscios de que, laxili!lndo

01 necessitadoll de hoje, cumpri ..
\ mOil am dever, além do exemplo.
preparamo., quem sabe, ama me ..

lhor usistência, até para aqaelell
que, boje, julgam não vir I preci
lIat dela.

da até ao caso do médico Silvares,
que, merc� de uma vida de estroinice,
tuberculizou em Paris, tendo de regres
sar à sua Pátria em busca de bons arei
e melhores cuidados.

VU lO iwls; .,P



4 POVO ALGARVJ:O'

Automóvel ·de Aluguer VASA EM TAVIRA
,

Yende-se 'O�" marcá Stan-,
Com rez do chão e Lo andar,

lRR'END l-S'B' espaçosa, qumtal grande co. 11. n
dardo:'V�ngul.rd, cem estado novo, porta p,ara a rua, situada na

com ou sem dire, itos à Praça de Rua D. Paio Peres Correia, n.OS Horta, na Quinta. da Torres

T&Vir�", 49,51, 53,55 e 61. Vende-se
' d'Aires.

Tratar COM JOI sé Gonçalo, em Trata-se na. Tabacaria Santos Trata-se na lIlesma quinta na

Tavh:a. - debaixo dos Arcos, Tavira.' Luz de Tavira.
,

A MECAMOTO TAVIRENSE
.

.

Seele - Rua Nova ela Avenida, 15

TELEFONE 96· P B C

Serralharia Mecânica e eivil-ytua t>r. 'arreira, 117

TAVJ:El..&
,

Motores industriais- DIESEL e a petróleo-�ANFO'RD e DEUTZ

Montagem de grupos para rega
por técnicos especializados.

Agente exclusivo nos conce

lhos de Tavira, Vila Real de
Santo António e Castro Ma

rim, dos cél�bres motores
C U C,C I O LO �ara bicicletas.

Aceitam�se inscrições para venda
,

. I

'DD-agBntos da "Saoor" - IH80URS, PETRÓLEO B ÓLEOS
,

Insta.lações de GAZ alOLA

'I

---------------------------------

o m&lhor 8, maj� � util ,presente de noiiado, é uma'máquina de coser

,..• (� L I V 1\ '�,
a-já afamada marca portuguese construi
di

'

em Portugal, por artistas nacionais.

.'. e L I V 1\"
't A IA.�, EGRIA DA MULHER E DO LAR .

.LI�DO S t lWOD£llNOS MÓV£�S,
VENDAS A PRONTO OU A PRESTAÇõES

. Peça UJ1.la ex�'niência ao ag�nte nestã localidade

JOIO B8SILIO ,GORREIB ,. BDa Blmirante BBls" T8YI88
�------_..-----------------------

L E I TE
Obtenha uma maior produção e

uma qualidade mais rica em gordura.

Evite a tuberculização do seu gado. adicionando diária

mente à sêmea, a 'farinha UGERMINAL". Preço acessiyel.
VENDEDOR:

Manuel dos Santos - Apartado '13 ... FARO

Júlio Sancho I:.
ES,te, número foi visado pela Delegaçã'o de, Cens'ura

Midlco.Radlologleta

ROENTGENDIAGNÓSTICO
I,

TOMOGRAFIA
ELECTROTERAPIA

Vende-se, no sitio do Brejo,
freguesia d 1. Luz, que consta de
várias qualidades de arvoredo e

casas de lIloradia
Quem pretender dirija-se a'

Luís Saramago, na referida
horta.

.r e v

JOPINHAL'
Vinhos de mesa

lalhlllDI�11
Courela de sequeiro no sitio

de Sina-Goga com diversos ra
.

mos de arvoredo.
Trata José Ludgero Bacalhau

-Tavira. '

-,

VENDE-SE
Uma fazenda no sítio da Boa�

vista, freguesia de Santa Cata
r i na. Recebem-se propostas,
em carta fechada, até ao dia 31
de Agosto. Tratar com José
Marques-Tavira. '

Mudou'o consultório para a

, Rua (jastUho, 37

TELEFONE 361 FARO

I trrna com 400 laranjeiras, li.
moeiros e tangerineires e outras
frutas e amendoeiras em Man
carapacho,

Uma com 200' limoeiros e Ia..

ranjeiras prõnæo de Moncara-

pacho.
'

Trata Raul Macara - Olhão.
.

----��. IlIIiIi::w�._••_IIIIqIIaI!II.u·_!_�n
aimento Armado

J•. A. Pacheco
--==== TAVJ:RA. ===--

Fábrícas de moagem de

farinha espoada e rarTlas

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. Illa.l.
t

Tenham a con,agração do
público que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

TRESPASSA - SE

Fazem ..sê orçamentos gratis
para eimento armado e todas as

obras da constrUção civil.
Trata João Alegre, mestre de

obras; na Santa Casa da Mise
ricórdia de Tavira.

Estabelecimente de merõea

ria com depósito de materiais
de construção anexo, por motivo
de retirada, na Rua Almirante
Reis, n.08 22 e 26 em Tavira.

Tabuleiros em Madeira
(l1BERTOS ou FçCHl1DOS)

próprios para: secagem de figo, indústria de cortiça.
uso dos

. agricultores. enxugo da quaisquer produtos

VENDE;

SOC., Com. Abel Pereira da Fonseca
ern TA"IRA (antiga Fábrica do Pimentão)

ao preço de a,oo cada

Vende-se
ESCALER, estado novo, ta

bua trincada, prego de cobre.
Tratar com José Serafim dos

Santos, Fábrica Balsense
TInira.

Podem também ser vistos nas dependências de Faro

e Lagôa o� ainda na Quinta da Boa Vista, em Loulé.

Já V. Ex," provaram o vinho da marca

N1\M0R1\00?
Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
�IL��jOSO .IN ABOM¡! I PAL!�AB

Sempre o mesmo tipo' e el mesma quali
dade de vinho �m IFanGO, 'finio e ibafado.
II N 1\M e'R 1\ De tt

I é a marca registada da firma J. A. Pacheco
"

de Olhão - Avanida da República, 202.

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS'

RE'LÚCIOS I
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, ·0 prejuizo \

é total!
Das seguintes marcas, toma..se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer, tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos hali>i·
tuaís descontos sobre as condições de compra: '

. Internacional Watch. Omega, Tissot. Zenith,
Cortabart. Amyria, Sarginss. Auraos. Cyma. Zo
Iy. Sorel, linal; Record. Titus. Longlnas, Wa-

I· .' taz. Visrglnas. Titan. Douglas. Argu,S. Dogma.OURIVESltRlli MliNSINHO � Tavira

Empr.esa de Publicidade Algarve, L. da

<Tipografía PoVO Algarvio>
Rua Dr. Parreira, 9 - TA" I R A

, TELEFONE 127

Executa· com a máxima perfeição
,

'
"

TODOS OS TRABALHOS TIPOGRIFICOS
A. PREQOS �ÓDICOS

fábí1i(3Q de CQtrirnbos

Jlctitam-st tncomtndas para qualqutr partt


